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AÇOMINAS
Projeto da

Produção inicial de dois milhões de
toneladas/ano e de seis milhões de tone-
ladas com a expansão, numa segunda
etapa: criação de 5.684 empregos dire-
tos, desde o começo da operação da usi-
na; construção de uma cidade para abri-
gar os servidores e seus familiares, com
capacidade para 25 mil habitantes; parti-
cipação societária do Estado de Minas Ge-
rais, da Companhia Vale do Rio Doce, da
Usiminas e do exterior, totalizando 726
milhões de dólares; e implantação no Va-
le do Paraopeba, nas imediações do local
onde, pela primeira vez no Brasil, em

: Tudo Sobre
Nova Usina

1812, se fez fundição de ferro — são os
dados principais do projeto da Açominas.

O estudo de viabilidade da usina si-
derúrgica foi levado a Brasília e entregue
ao ministro Severo Gomes, da Indústria
e Comércio, pelo secretário Fernando Fa-
gundes Netto, da Indústria, Comércio e
Turismo, pelo presidente da Usiminas, en-
genheiro Amaro Lanari Júnior, e pelo pre-
sidente da Açominas, engenheiro Manoel
Moacélio de Aguiar Mendes, que, depois,
o apresentou à imprensa mineira e nacio-
nal em Belo Horizonte.

1-A EMPRESA
Desde os tempos dos movimen-

tos econômicos-nativistas, entre
eles a Inconfidência Mineira, em
1720, a natural vocação siderúrgica
de Minas Gerais tem sido enfatiza-
da para servir ao Brasil.

Esta vocação mais se evidenciou
quando, na pequena Fábrica "Pa-
triótica", situada nas proximidades
de Congonhas do Campo, o ferro
liquido foi fabricado pela primeira
vez no Brasil, no dia 12 de dezem-
bro de 1812, pelo Barão Eschewe-
ge. Dois anos depois, no dia 18 de
agosto de 1814, ratificando esta
predestinação de Minas Gerais, o
Intendente Câmara, na Real Fábri-
ca de Ferro do Morro de Gaspar
Soares, em Morro do Pilar, fabri-
cava, também pela primeira vez
no Brasil, o ferro gusa em alto-
forno. _, _ .

Um outro acontecimento niston-
co seria registrado, há precisamen-
te um século, no dia 6 de novem-
bro de 1875, para fortalecer os
ideais siderúrgicos de Minas Ge-
rais: a criação, por Dom Pedro II,
da Escola de Minas de Ouro Preto.
Seu primeiro diretor, o Prof. Hen-
ri Gorceix, previu, em conferência
para o Imperador Dom Pedro II,
no dia 31 de março de 1881, que a
Província de Minas Gerais tornar-
se-ia uma grande fornecedora de
aço. Desde então, o espirito de
Gorceix vem sendo o inspirador
de sucessivas turmas de engenhei-
ros que deixam a Escola, contri-
buindo decisivamente para a trans-
formação de Minas Gerais, num
Pólo Siderúrgico.

Para consolidar esta posição do
Estado na liderança da siderurgia
brasileira, diversas medidas vêm
de ser tomadas pelo Governo Fe-
deral, atendendo à persistente e
decidida atuação do povo e do go-
verno de Minas Gerais. Entre elas,
a concretização da Aço Minas Ge-
rais S/A — AÇOMINAS — que vem
de um longo período de reivindi-
cação.

A nova fase da Empresa, que ad-
vém da decisão do Governador Au-
reliano Chaves de assumir o Esta-
do de Minas Gerais o seu controle
acionário, teve início com a elei-
ção da nova diretoria, no dia 18
de agosto, exatamente no aniver-
sário da primeira corrida de gusa
em alto-íomo no Brasil, realizada
pelo Intendente Câmara, em 1814.

O projeto inicial da Usina, nos
termos da Resolução n.° 31 do Con-
selho de Não-Ferrosos e de Side-
rurgia — CONSIDER — de 9 de

julho de 1975, foi iniciado de açor-
do com entendimentos entre a
USIMINAS, o Governo do Estado
e a AÇOMINAS.

O projeto, encaminhado ao CON-
SIDER, prevê a localização da
Usina exatamente nas imediações
da Fábrica "Patriótica", onde Es-
chewege fundiu o ferro pela pri-
meira vez no Brasil.

A empresa piloto da fase de rei-
vindicações, criada em 12 de se-
tembro de 1963, por inspiração do
Presidente Artur Bernardes, que
já previa, em 1918, uma siderúr-
gica de grande porte no Vale do
Paraopeba, cede lugar agora à Em-
presa que vai construir e operar a
usina siderúrgica. Uma usina de
2.000.000 t/ano em sua primeira
etapa, mas com um lay-out que
prevê sua expansão para 6.000.000
t/ano, numa segunda etapa, além
do uso da redução direta para
aproveitar os gases dos altos-for-
nos e aciaria com aumento da pro-
dução e redução do consumo de
carvão metalúrgico.

Só na primeira etapa, os invés-
timentos serão da ordem de US$
1.384.000.000,00 em equipamen-
tos, montagem e obras civis; US$
60.000.000,00 em infra-estrutura
(localização da usina, construção
de ramais ferro-rodoviários, etc.)
e Cr$ 944.430.000,00 na infra-estru-
tura social.

O esquema de inversões para a
primeira etapa prevê que todos os
pacotes serão à base de "turn-
key" (entrega das unidades ope-
rando). As condições para os for-
necimentos estrangeiros compreen-
dem:
1) inclusão do Detalhamento de

Engenharia no "turn-key";
2) participação obrigatória no ca-

pitai social, com 15% do con-
trato estrangeiro total (152 mi-
lhões de dólares);

3) o financiamento estrangeiro
deverá' cobrir as despesas no
Brasil com a construção, mon-
tagem e a parcela nacional de
fornecimento;

4) a relação entre o fornecimento
nacional total e o fornecimento
estrangeiro total será de 40
para 60%;

5) os recursos estrangeiros (fi-
nanciamentos) cobrirão 30%
do fornecimento nacional e
70% do fornecimento estran-
gelro, e os recursos nacionais
(capital) cobrirão 72% do for-
necimento nacional e 28% do
fornecimento estrangeiro.

Os índices das inversões previs-
tos para o projeto obedecem ao se-
guinte quadro:

1) Administração (5%) + Enge-
nharia Básica (2%) = 7% do
Equipamento.

2) Engenharia de Detalhamento
= 3% do Equipamento.

3) Juros durante a construção =
20% dos Recursos Estrangei-
ros.

4) Ativo + (Administração + En-
genharia de Detalhamento) +
Juros durante a Construção =
90% das Inversões em Bens de
Capital.

5) Capital de Giro = 10% de In-
versões em Bens de Capital.

6) Relação Divida/Capital = 60/
40%.

7) Bens de Capital = Recursos
Estrangeiros + Capital Social.

Para a segunda etapa (6.000.000
t/ano), que será iniciada em segui-
da, serão usados também os re-
cursos gerados pela própria Em-
presa.

A participação societária na
AÇOMINAS será a seguinte (em
US$ milhões):
Estado de Minas Gerais 146 20%
Cia. Vale do Rio Doce 136 19%
USIMINAS 292 40%
Do exterior 152 21%

TOTAL 726 100%
O objetivo da AÇOMINAS é pro-

duzir, na primeira etapa, perfis le-
ves, médios e tarugos e, na segun-
da, bobinas e chapas finas a quen-
te.

A linha de produção da primeira
etapa deverá compreender viga I,
viga H, perfis de abas largas, per-
fis médios diversos (júnior Beans),
canais, cantoneiras — médias e le-
ves, perfis chatos (ílats) — mé-
dios e leves, barras redondas e
quadrados — médias e leves e T.

Na primeira etapa da operação
da Usiminas, o número de empre-
gos diretos será de 5.684, compre-
endendo administradores, técnicos,
operários e auxiliares de escrito-
rio.

Para abrigar este pessoal e seus
familiares, será construída uma
cidade com 3.200.000 metros qua-
drados, e capacidade para 25.000
habitantes, além do aproveitamen-
to, como apoio, das cidades da re-
gião: Congonhas do Campo, Ouro
Preto, Conselheiro Lafaiéte, Entre
Rios de Minas, Ouro Branco e Ita-
birito, todas situadas num raio de
cerca de 12 quilômetros da Usina.

(CONTINUAÇÃO PAG. 2)
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Avenida Telesphoro Rezende
Estará Pavimentada Até Julho
A FALA DO ENCARREGADO

Em entrevista concedida a este
jornal pelo Eng°. PEDRO PAULO
F. DOS SANTOS, Superintendente
da SUPA (SUPERINTENDÊNCIA
DE PAVIMENTAÇÃO DA PREFEI-
TURA DE CONSELHEIRO LA-
FAIETE), declarou aquela autori-
dade que até o próximo dia 30 de
julho, o Prefeito Dr. CAMILO PRA-
TES DOS SANTOS JÚNIOR entre-
gará à Municipalidade a Avenida
Telesphoro Rezende totalmente pa-
vimentada, com rede de esgoto,
águas pluviais e ajardinamento do
canteiro central.

A ENTREVISTA

De nosso encontro com o Eng°.
Pedro Paulo F. dos Santos, resul-
tou a conversa que reproduzimos
em forma de diálogo:
O PROCESSO — Senhor Superln-
tendente, o que será realmente fei-
to na Av. Telesphoro Rezende?
Eng°. Pedro Paulo — Serão cons-
traídas redes ligando "bocas de lo-
bo" à rede central de águas plu-
viais, rede de esgoto e ligações de
espera para os dois lados, asfalta-
mento das 2 pistas, colocação de-
finitiva dos meios-fios e completo

ajardinamento do jardim central.
O PROCESSO — Existe uma previ-
são de tempo para a conclusão de
toda a obra?
Eng". Pedro Paulo — Sim. De açor-
do cnm os planos do Exmo. Sr.
Prefeito, em entendimentos e con-
versa com esta Superintendência,
deveremos entregar esta obra até
30 de julho do ano corrente.
O PROCESSO — Poderia V. Sa.
fornecer alguns detalhes sobre ai-
gumas outras obras que a Prefei-
tura executará este ano?
Eng". Pedro Paulo — Entre as mui-
tas cteterminadas pelo Dr. Camilo,
citarei algumas, apenas para satis-
fazer a curiosidade pública: Praça
da Igreja de São João, Praça do
Santuário da Luz, construção de 3
(três) Escolas Municipais, 2 (dois)
Postos de Saúde, asfaltamento de
diversas ruas, etc.

OUTRAS ATIVIDADES
Em virtude de outros urgentes

afazeres, o Superintedente da SUPA
não pode se delongar mais, haven-
do prometido, entretanto, num pró-
ximo encontro, discorrer sobre ou-
tros planos de ação da Entidade
que tão bem dirige e orienta.

Nessa ocasião, a reportagem de
O PROCESSO, não deixará passar
em branco a oportunidade.

SUCESSO CONFERÊNCIA SOBRE AÇOMINAS —
PAG. — 5

RESIDENCIAL SION CONTINUA SEU SUCESSO
— PAG. — 7

PROSSEGUE COM ÊXITO A CAMPANHA DE AS-
SINATURAS DO «O PROCESSO»

VOLTA À AULAS EM TODOS OS ESTABELECI-
MENTOS EDUCACIONAIS DA CIDADE — PAG. 8

LAFAIÉTE VIBRANDO COM A PRESENÇA DO GAL. GEISEL
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SOCIALMENTE
FALANDO mwà

Dr. Roberto Casarões e sua es-
posa Valéria queimadinhos de sol
do litoral.

Rua Àristidés Alencar e convidan-
do os amigos para um cafezinho.

Lourdes Barbosa

GENTE QUE É NOTÍCIA

E ele conseguiu realizar seu so-
nho...

Depois de muitos e muitos anos
do trabalho, dedicação, dinamis-
mo, coragem e amor, ele viu coroa-
do de êxito seu mais puro ideal.
E bom saber e ver que ainda exis-
tem pessoas (graças a Deus!) que
plantam sem pensar em colher. Al-
gutim que acredita no amanhã, ai-
guém que atrás de um eterno sor-
riso esconde uma força de gigante.

Hoje, nosso povo recebeu um
presente inigualável: já temos nos-
sa história, já podemos mostrar
aos outros nossas mais lindas pas-
sagens e tradições; já se pode sair
das dúvidas sobre quem e quais fi-
zeram nossa grandeza; já podemos
amenizar as saudades, folheando
velhos exemplares de jornais, ou
revendo fotos do passado.

Aqui, dados biográficos; ali, re-
tratos e autógrafos de vultos famo-
sos; acolá, fivelas e saltos craveja-
dos de pedrinhas azuis, parcelas,
peças de raro valor artístico e nis-
tórico.

E tudo isto está a nossa dispo-
sição, além do sorriso cativante,
da personalidade marcante do doa-
dor que, apesar de coroado de lou-
ros, nao se vulgarizou com vaida-
des.

A este grande homem — Antônio
Luiz Perdigão — que nos doou sua
Biblioteca, "Honra ao Mérito".

A Diretoria do Lafaicte Sider
Clube, em grande trabalho, prepa-
rando a festa do Jubileu de Prata,
que acontecerá dia 31. Vinte c cin-
co casais serão homenageados.
Missa em Ação do Graças, bailes e
outras atrações farão a alegria de
seu associado. Daremos cooenura
total à festa.

Casal Armando (Marli) Bagno,
transferindo-se para Sete Lagoas.
Desejamos que tudo dè certinho.

Matilde e Ailton trocam de esta-
do civil dia 7 do fevereiro, às 17:00
horas na Matriz São Sebastião.

Casal Silvio (Izaura) Lopes de
Almeida, já fazendo compras para
o tríduo momesco. Segundo sou-
bemos, vão superar as fantasias
dos anos anteriores. Com muito
prazer, vamos mostrar para vocês
o que será.

O antigo Posto Tiradentes agora
está nas mãos dos amigos Irmãos
Nogueira. Votos de sucesso.

Sra. Helena Nassif do malas
prontas para Miami (EE.UU.) em
visita à sua filha Rosemary.

Casal Dr. Élcio (Malu) de Souza
recebeu o segundo presente de D.
Cegonha, um lindo garoto. Para-
bens.

José Bonifácio e Cirilo são os
novos proprietários de "O Pão de
Queijo". Os amigi-s prestigiando.
De meia em meia hora, você pode
adquirir os famosos pãezinhos.

Casal Dr. Alfredo (Augustinha)
Albino de Almeida Ciryrino felizes
com a chegada dos pais america
nos de Maria Luiza, Sr. c Sra.
Charles (Kay) Burk, de Wever
(Iowa).

Assunto traz assunto: Maria Lui-
za e Luiz Raimundo dizem o sim,
no próximo dia 29.

Com missa às 10:00 horas na Ma-
triz de Santa Terezinha e recepção
no Lafaiéte Sider Clube, o casal
Dr. Luiz (Celita) Marzano Filho,
festejam 25 anos de felicidade con-
jugal. Estamos enviando ao sim-
pático casal os melhores votos de
saúde, paz e amor.

Dupla felicidade no lar de Dr.
José (Iracema) Pereira Botelho,
dia 12 aniversário de Fabiane Cris-
tine e a próxima visita de D. Ce-
gonha. Parabéns.

Sra. Márcia de Souza Barbosa
muito feliz com a aquisição de uma
casa à Rua Dr. Campolina.

D. Cegonha breve vai visitar o
casal Dr. Laércio (Angela) de Sou-
za.

D. Cegonha presenteou o casal
Carlos (Regina) Rodrigues com
um lindo garoto de nome Guilher-
me. Parabéns.

Todas as Diretorias de clubes já
trabalhando para o carnaval que
está prometendo muito sucesso.

Aniversários: dia 19, Rogério Al-
ves dos Santos; dia 20, Joslmar
Campos; dia 21, Valéria Inez Mar-
Uns Pimenta; dia 5, Nilton Borges;
dia 4, Clélia Sampaio Barbosa; dia
31, Sra. Moacir Lopes; dia 26, Sô-
nia Alves Rodrigues; dia 6, Sra.
Noel Expedito da Silva.

HOTEL HAIA
EM NOVA FASE DE ATIVIDADES

Com introdução de nova técnica de hospedagem, o tra-
dicional HOTEL HAYA está atualmente capacitado para

oferecer o máximo para o seu perfeito atendimento.

Apartamentos espaçosos, com banheiros conjugados —
Quartos com água corrente. Sala de estar com TV a co-
res e garagem própria. Ambiente de requinte e distinção.

Hospede-se no HOTEL HAYA, em sua nova fase de
atividades

Mal. Floriano Peixoto, 142 — Telefone 22-08

O planejamento das novas ias-
talações do Hospital Maternidade
São José está a cargo do nosso
particular amigo, Dr. David Mes-
quita, que, segundo soubemos, está
trabalhando muito e bem.

Dr. Osvaldo Braga é o novo pro-
prietário da loja Superbal (em
BH). Está indo muito bem. A fir-
ma já tem novos planos para aten-
der cada vez melhor.

D. Cegonha presenteou o casal
Dr. José Augusto (Sônia) Casta-
nheira, pela quarta vez, agora com
um lindo garoto. O casal amigo es-
tá seguindo à risca o mandamento.

Rocyr e Heloiza estreando casa à

Aconteceu dia 24 p.p., o enlace
do Sr. Adriano Marques de Moura
e Sra. Maria de Lourdes Oliveira,
na Igreja de São Sebastião. O noi-
vo, muito elegante, em terno mar-
rom, camisa branca e gravata em
estampado. A noiva, feliz, em só-
brio longo cor de palha, linha cias-
sica, bordado em pérolas, comple-
tando mantilha em renda espanho-
Ia no tom rosa. Pe. Hermano Fer-
reira fez o encanto dos presentes
em cerimônia belíssima, ciando um
verdadeiro show em oratória. Fo-
ram padrinhos: casal Dr. Geraldo
(Horta) Baeta, Renato e Sônia,
Lourdes e Maurício José e Casal
Ivan (Ivone) Oliveira. Sra. Maria
do Carmo Santos recebeu em sua
casa os convidados do simpático
casal. Estamos enviando parabéns.

As famílias Mário Martins (Joés)
Teixeira Filho e Edgar (Maria Ná-
gela) Pires, convidando para o en-
lace de seus filhos Fátima e Eli,
dia 9 próximo, às 19:00 horas, na
Matriz de Santa Terezinha. Nossos
votos de felicidade.

Quem estará aos pés do altar di-
zendo o sim para a meiga Rosãn-
gela Teixeira, será o Bacharel, re-
centemente formado, Dionysio Mei-
reles. O enlace realizar-se-á às
10:00 hs. na Igreja de Santa Tere-
zinha, no próximo dia 28 do cor-
rente.

Casal Dr. Luiz Marzano Filho
(Celita) comemorou domingo últi-
mo suas bodas de prata. Missa em
Ação de Graças e churrasco no Si-
der Clube. Centenas de amigos e
parentes foram abraçar o simpáti-
co casal.

EDITAIS DE CASAMENTO
IRENE LOCIA DE ALBUQUER-
QUE e JOSÉ ALEIXO DE MATOS,
Escrivães de Paz e Oficiais do Re-
gistro Civil desta Comarca, fazem
saber que se pretendem casar:

MARCO ANTÔNIO LIMA MEIRE-
LES, natural de Cons. Lafaiéte —
MG., maior, residente nesta cidade,
filho de Ezelino Meireles e de D.
Marione Lima Meireles e MARILE-
NE PASSOS LEAL, natural de
Cons. Lafaiéte — MG., maior, re-
sidente nesta cidade, filha de Jacy
Leal e de D. Maria Aparecida Pas-
sos Leal;

MARCOS RAUL PERES CANCE-
LA, natural de Cons. Lafaiéte —
MG., maior, bancário, residente
nesta cidade, filho de Raul Lopes
Cancela Sobrinho e de D. Maria
Peres Cancela e INALDA MARIA
BARROS SILVA, natural de Cons.
Lafaiéte — MG., maior, professora,
residente nesta cidade, filha de Au-
gusto Rezende Silva e de D. Claral-
de de Figueiredo Barros Silva;

MOACIR MAURÍCIO DA CUNHA,
natural de Cons. Lafaiéte — MG.,
maior, escriturário, residente em
Congonhas — MG., filho de D. Ma-
ria Joana de Deus e ROSÂNGELA
DO CARMO MATOSINHOS, na*.u-
ral de Congonhas — MG., maior,
do lar, residente nesta cidade, filh:.
de Sebastião Gonçalves Matosi
nhos e de D. Nilce Marcossi Ma-
tosinhos.

ANTÔNIO LUIZ DE OLIVEIRA,
natural de Cons. Lafaiéte — MG.,
maior, soldador, residente em Belo
Horizonte, à rua Joaquim Teixeira
de Moraes, 205-B, filho de Jaci de
Oliveira e de d. Araci Damázio de
Oliveira e IRENE BERNARDO, na-
tural desta cidade, maior, do lar,
residente à rua Mal. Floriano Pei-
xoto, 508, nesta, filha de Joaquim
Bernardo e de D. Luiza Bernardo;

JOSÉ ANTÔNIO PIRES, natural
desta cidade, maior, maçariquelro,
residente nesta cidade, filho de
Lair Romão Pires e de D. Nllza
Tavares Pires e MARIA DA PE-
NHA MOREIRA CHAVES, natural
de Itambacuri, MG., maior, do lar,
residente nesta cidade, filha de
Otávio Moreira Cardoso e de d.
Petrina Rodrigues Chaves;

TITO L1VIO MEIRELES, natural
desta cidade, maior. Técnico em
Contabilidade, residente à rua Ben-
jamim Constant, 139, filho de Vai-
tério Nemézio Meireles e de d. OI-
ga Meireles e MAGDA DIAS DE
OLIVEIRA, natural desta cidade,
maior, professora, residente à rua
Ovídio Andrade, 79, nesta, filha de
José Dias de Oliveira e de d. Sil-
via Dias de Oliveira;

JOUBERT MORAES, natural de
Cons. Lafaiéte, MG., maior, resi-
dente nesta cidade, filho de Ma-
noel Moraes e de d. Argenlna de
Moraes e MARIA EVA FÉLIX, na-
tural de Ressaquinha, MG., maior,
do lar, residente nesta cidade, filha
de Geraldo Féllx e de d. Terezinha
Maria Félix;

ADRIANO MARQUES DE MOURA,
natural de Portugal, maior, viúvo,
filho de Joaquim Marques de Mou-
ra e de d. Maria Luiza e MARIA
DE LOURDES OLIVEIRA, natural
de Cons. Lafaiéte, MG., maior, re-
sidente nesta cidade, viúva, filha
de Cândido Barbosa de Almeida e
de d. Mlrilandes Maria da Concei-
ção;

AGOSTINHO CATARINO GOMES,
natural de Cons. Lafaiéte, MG.,
maior, residente nesta cidade, filho
de Antônio Alexandre Gomes e de
d. Maria Barbosa de Jesus e ANA
DA CUNHA, natural de Santana
dos Montes, MG., maior, dor lar,
residente em Gagé, neste munici-
pio, filha de José Damásio da
Cunha e de d. Eurídes Pedro;
ALMERINDO FERREIRA, natural
de Carandai, MG., maior, viúvo, re-
sidente nesta cidade, filho de Is-
mael Gualberto Ferreira e de d.
Aurora Alves e DEUSDETE BAL-
BINA FELIX, natural de Ouro
Branco, MG., maior, do lar, resl-
dente nesta cidade, filha de Sebas-
Uão Balbtao Felix e de d. Luzia
Eulália Pereira;

JOSÉ RENATO VERDOLIM HUD-
SON, natural de Cons. Lafaiéte,
MG., maior, residente nesta cidade,
filho de Francisco Gomes Hudson
e de d. Elza Verdolim Hudson e
MARIA DO CARMO VIEIRA, na-
tural de Conselheiro Lafaiéte, MG.,
maior, do lar, filha de Eli Nicolau
Vieira e de d. Hermínia de Paula
Vieira;

JOSÉ DA CRUZ TAVARES, natu-
ral desta cidade, maior, residente
em Cons. Lafaiéte, filho de Sebas-
tião Tavares e de d. Natália Tava-
res e MARIA HELENA VICENTI-
NI, natural de Barbacena, MG.,
maior, residente nesta cidade, filha
de Antônio Vicentini e de d. Maria
Loschi Vicentini;

ALOIZIO CARLOS BASILIO, natu-
ral de Barbacena, MG., maior, resi-
dente nesta cidade, filho de Alber-
to Basilio e de d. Maria das Do-
res Glória e SÔNIA XAVIER DE
AGUIAR, natural desta cidade,
maior, residente nesta cidade, fi-
lha de Adão Silvestre Aguiar e de
d. Terezinha Braga de Aguiar;
LUIZ CARLOS RIBEIRO, natural
de Belo Horizonte, MG., maior, re-
sidente em Volta Redonda, RJ, fi-
lho de Ananias de Souza Ribeiro e
de d. Dinah Maria Ribeiro e VA-
LÉRIA APARECIDA, natural de
Lobo Leite, MG., maior, residente
nesta cidade, filha de José Pedro
Santana e de d. Maria Aparecida
da Silva Santana;

FERNANDO GERALDO SALES DE
MOURA, natural de Santo Antônio

de V. Alegre, maior, residente em
Belo Horizonte, filho de Geraldo
Teodoro de Moura e de d. Oneida
Sales de Moura e ARINDA MAR
TINS, natural de Conselheiro La-
faiete, MG., maior, residente nesta
cidade, filha de Nesol Martins e de
d. Beatriz Carvalho Martins;

ANTÔNIO PEREIRA TRINDADE,
natural de Vila Alto Maranhão,
MG., maior, residente em Alto Ma-
ranhão, filho de Geraldo da Cruz
Trindade e de d. Caetana Pereira
Trindade e MARIA JOSÉ CLE-
MENTE, natural de Congonhas,
MG., maior, residente nesta cidade,
filha de Estevaldo Clemente e de
d. Elza de Paula;

VALTER VIEIRA, natural de Casa
Grande, MG., maior, residente nes-
ta cidade, filho de José Vieira e
de d. Maria Odézia Vieira e SO
LANGE GONÇALVES DA CUNHA,
natural desta cidade, maior, resi-
dente em Conselheiro Lafaiéte, fi-
lha de Sebastião Gonçalves da
Cunha e de d. Joana Vieira da
Cunha;

ANTÔNIO WELLINGTON MOTA,
natural de Ouro Preto, MG., maior,
residente em Ouro Preto, filho de
Estêvão Luiz da Mota e de d. Ma-
ria da Conceição Pinto Mota e MA-
RIA DO PERPÉTUO SOCORRO
GONÇALVES, natural de Piranga,
MG., maior, residente nesta cidade,
filha de Frederico Gonçalves e de
d. Maria Milagres Gonçalves;

SEBASTIÃO DAMASCENO DOS
SANTOS, natural de Santana dos
Montes, MG., maior, residente nes-
ta cidade, filho de João Moreira
dos Santos e de d. Leonira Antõ-
nia de Jesus e MARIA LOURENÇA
DA SILVA, natural de Santana dos
Montes, MG., maior, residente nes-
ta cidade, filha de José Teodoro da
Silva e de d. Maria Filomena de
Jesus;

WILSON TEREZA SOBRINHO,
natural de Queluzito, MG., maior,
residente nesta cidade, filho de
Milton Tereza e de d. Maria Mau-
ra Tereza e MARIA JOSÉ CAR
NEIRO PAIXÃO, natural de Cons.
Lafaiéte, MG., maior, residente nes-
ta cidade, filha de José Gomes Pai-
xão e de d. Maria Mercês Carnei-
ro Paixão.

SANTA CECÍLIA - SADNA
RUA TAVARES DE MELO, 387

Horário de funcionamento masculino:
Terça-feira de 16 às 22 hs. — Sexta-feira de 17 às 22 hs.
— Quinta-feira de 16 às 22 hs. — Sábado de 14 às 22 hs.

Domingo de 9 às 13 horas
Feminino:
Segunda-feira de 14 às 22 hs. — Quarta-feira de 14 às 22

hs. — Sexta-feira de 13 às 17 hs.
AGORA.. TAMBÉM FUNCIONANDO

MODERNA CÂMARA DE VAPOR
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TIP
TOP

Tip- O Master English Course,
sob a orientação da ProP.

Sharon "Duetz" Carlson
Medeiros, responsabilizou-
se pelas provas de inglês
no vestibular da Faculda-
de de Direito, o que com-
prova a seriedade e a ob-
jetividade do ensino da
língua. O "Master" tem
sua sede no Edifício Rhud's
e as matrículas já se en-
contram abertas no Res-
taurante Rhud's.

Top-0 Bacharel Almir Corrêa
de Lacerda vem se revê-
lando pela correção e ca-
paridade à frente da Dele-
gacia local de Polícia. Da-
qui o nosso aplauso.

Tip- Moradores das proximida-
des do Fórum fazendo um
apelo ao DMT, no sentido
dos ônibus que ali esta-
cionam e ficam horas.

Além disto, é comum ouvi-
rem-se gritos e palavras
de baixo calão.

Top-0 ilustre e inteligente jor-
nalista, Ney da Costa Si-
mões, da Associação Pau-
lista de Imprensa e de tra-
dicional família lafaieten-

se (Baeta da Costa) elo-
giando e solicitando o nos-
so jornal. Já o estamos
enviando.

Tip - Moradores da rua José Ro-
drigues de Castro (ao la-
do do Estádio do Meridio-
nal) continuam reclaman-
do de uma ceva de por-
cos que ali existe. Será
que ninguém tomará pro-
vidências?

Top- Quando será que os nos-
sos órgãos competentes
irão fiscalizar os açougues
de Lafaiéte? Até carne de-
teriorada está sendo ven-
dida, colocando em risco
a saúde do povo.

Tip- A cidade vibrando com a
planificação e realização
de obras pela Prefeitura
durante o corrente ano.
Nunca tanto deverá ser
feito em tão pouco tempo.

ANDE NA MODA
TERNOS SOCIAIS E

PALETÓS ESPORTES

A LUZ1TANA
PRAÇA GETÚLIO VARGAS, 110

Prefeitura Municipal de
Conselheiro Lafaiéte

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIÉTE - MG.

SUPERINTENDÊNCIA DE PAVIMENTAÇÃO (SUPA)
PLANO DE OBRAS PARA 1976

I — Introdução e Objetivo

Com o objetivo de se conseguir maior economia, maior aprovei-

tamento de mão de obra, melhor organização e o cumprimento

dos planos de aplicação das quotas do fundo rodoviário e do fun-

do de participação dos Municípios, elaboramos este plano de

obras, que pretendemos executar.
Como constam obras de diversas naturezas, dividimos em

grupos da mesma espécie, para uma melhor visualização.

II — OBRAS A SEREM EXECUTADAS EM 1976:

II.1 —OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO

II.l.a) Calçamentos:

Procurando atender os pedidos do povo de Lafaiéte e olhando
também as maiores necessidades da cidade, vamos calçar com po-
liédrico, tipo "quebra-dedão", os seguintes trechos:

Rua João Franco Ribeiro
Rua Licinio Dutra
Rua da Ponte José Simões Martins
Av. Santa Matilde — 1 quarteirão
Rua Capitão Olegário
Rua Antônio F. Neves
Rua Manoel Cardoso
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O PROCESSO
A boa pedida

AUTO
CONS.IAFAIEIÍ S/A

MG

-VEICULOS-PECAS-OFICINA EM GERAL-
RUÃ AREAL.850

TEL. PBX = 2564 - 2116 -2654 CEP 36400

NÚMERO AVULSO DE
"O PROCESSO": CR$ 2,00

ÓCULOS DE GRAU
0 MENOR PREÇO DO ESTADO

ARMAÇÕES COM 30% DE DESCONTO

Joalheria Aurora
Importadora
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2 - A USINA

EDITORIAL
Alexandre A. Nepomuceno

AÇOMINAS OU UMA RAJADA DE BALAS

E a AÇOMINAS veio. Cinqüenta anos depois, mas

veio.

Trazendo a esperança nos olhos baços daqueles que

cavaram esta TERRA ESCURA E PESADA e a viam de-

mandar para longe.

Veio tapar o buraco. O imenso buraco aberto duran-

te gerações.

Fechar as chagas no peito daqueles que se imolaram

para que o país crescesse. E progredisse.

Veio para ficar. Como a namorada ansiada. A noiva

desejada. A esposa reclamada.

E para que isto acontecesse, gerou-se um caos. Há

pouco mais de 10 anos. E junto dele o desespero. Sur-

giu a Revolução, que procurou o fio perdido da meada da

ordem e do progresso. E na roca de melhores dias, ele

começou a tecer o desenvolvimento. Firme. Coeso. Com

pequeninos fiapos sociais.
Junto da Revolução, uma verdade. Crua. Cruel.

Não seria esta politica nossa, "ópio do povo" duran-

te gerações que nos daria — e aos nossos filhos — for-

ças para subir e crescer.

Seriam os técnicos. Sem a obrigação de PAGAR ou

PUXAR votos. Foram eles, os técnicos:
Na tranqüilidade de suas salas,
Na ausência de emoções partidárias,

Na inexistência de ódios e rancores políticos,
Na frieza de seus cálculos,
Que nos deram a AÇOMINAS.

E junto da AÇOMINAS novos dias virão. Esperamos

que novos políticos também. Pois já é tempo de os en-

terrarmos. Os velhos, ou que se sentem como velhos. E

agem como velhos.

Nosso caro amigo, Dr. Antonino Di Giuseppe Esta-

nisláu (co-fundador deste jornal e hoje nas lides foren-

ses) disse-nos há dias:

— "Só há duas maneiras de acabarmos com esses

políticos que nos atrazam a vida e o progresso: Eleito-

ralmente, ou a tiros!"

Ficamos com a primeira opção. Simplesmente por-

que (além dos cânones morais) para eles uma derrota

eleitoral significará muito mais do que uma rajada de

balas...

A Usina da AÇOMINAS será lo-
callzada na região dos Municípios
de Ouro Branco, Congonhas e La-
faiete, nas proximidades do local
onde o Barão Eschewege realizou,
em 1812, a primeira corrida de gu-
sa do Brasil.

O projeto encaminhado ao CON-
SIDER prevê o inicio, em janeiro
de 1976, das obras de terraplena-
gem e do processo de negociações
de financiamentos e aquisição de
equipamentos, entre estes um Al-
to-Forno de 2.700 m', igual ao Al-
to-Forno n.° 3 da USIMINAS, que
é o maior em operação na América
Latina e uma Aciaria com dois
convertedores de 200 t por corrida,
maiores também do que os con-
vertedores projetados ou em ope-
ração na América Latina. Como
ponto básico, todas as unidades
de laminação foram acrescidas de
20% de folga do plano mestre de
produção, a fim de atender as flu-
tuações do mercado de produto e
permitir flexibilidade de operação.

A Usina será dotada também de
cinco computadores: a) um compu-
tador comercial — sistema integra-
do de informações, com subsiste-
mas de planejamento e controle
de produção, de administração ge-
ral, de banco de dados e de apoio
a aplicações técnlco-cientííicas; b)
um computador de processo para
Alto-Forno, com sistemas de car-
regamento e de operação; c) um
computador de processo para acia-
ria; d) um computador para cen-
tro de energia, e, e) um computa-
dor de processo para laminação
de perfis.

De acordo com o "lay-out", a
área da Usina será de 10.000 qui-
lômetros quadrados.

Os equipamentos principais, da
etapa de 2.000.000 t/ano de aço
liquido, são os seguintes:

— ALTO-FORNO — Será de
2.700 m\ com capacidade de
1.985.000 t de gusa por ano. Equi-
pamento básico, principalmente
devido a necessidade periódica de
parada para reforma, sua escolha
teve em vista dois fatores: menor
investimento e Inicio da segunda
etapa, no máximo de 3 anos após
sua entrada em operação. Os fu-
turos altos-fomos serão básica-
mente idênticos, o que é altamen-
te vantajoso, não só em termos
operacionais, como de sobressalen-
te. O transporte do gusa será em
carros torpedos de 250 t.

— SINTERIZAÇAO — A má-
quina de sinterizar será de 250 m'
de esteira, com uma capacidade de
2.891.000 t de slnter por ano. Vai
garantir uma carga metálica com
82°.b de slnter. Como alternativa,
poderão ser entornados no alto-
forno até 18° c de pelotas e pré-re-
duzidos. São previstos 47.000 m'
de pátios para matérias-primas,
com equipamentos de receblmen-
to, manuseio, transporte e prepa-
ração de coque e minério.

— COQUERIA — Será provida
de 2 baterias de 53 fornos, com
uma capacidade de 1.053.000 t de
coque por ano. São previstos
80.000 m' de pátios para os
diversos tipos de carvão, bem co-
mo equipamentos de recebimen-
to, transporte e preparo de car-
vão.

— PRODUTOS CARBOQU1MI-
COS — Serão Instaladas unidades
de recuperação de amônia anidra,
usina de alcatrão e usina de re-
cuperação e destilação de óleos le-
ves, para aproveitamento dos ga-
ses da coque ria.

— ACIARIA — Será do tipo
LD convencional. Dotada de 2 con-
vertedores de 200 t por corrida ca-
da um, terá uma capacidade de
2.116.000 t/ano de aço liquido. Se-
rá dotada dos equipamentos adi-
cionais de manuseio e de um sis-
tema de tratamento de gases OG
que permite usar o gás limpo em
outras unidades da Usina.

— LINGOTAMENTO CONTÍ-
NUO — São previstas 3 máquinas
de lingotar blocos, com capacida-
de para 2.052.000 t/ano. A área
deverá ser provida de pontes ro-
lantes, carros transferidores, pane-
Ias de aço, sistema de resfrlamen-
to, escarfadores, pátios de estoca-
gem, etc.

— LAMINAÇÃO DE TARUGO
— Com capacidade para 1.408.000
t/ano, será dotada dos seguintes

equipamentos principais: 1 lamina-
dor esboçador duo-reversível, 1 la-
mlnador contínuo de 6 cadeiras
com arranjos para laminação ver-
tical e horizontal, 3 fornos de rea-
queclmento de bloco, tesouras,
além de oficinas de cilindros.

8 — LAMINAÇÃO DE BARRAS

E PERFIS — Terá uma capacida-
de de 340.000 t/ano, na primeira
etapa, com uma expansão prevista,
no futuro, para 800.000 t/ano.
Equipamentos principais: lamina-
dores desbastadores, intermedia-
rios e acabadores, forno de rea-
quecimento de tarugo, tesouras de
vários tipos, desempenadelras, pon-
tes rolantes, etc. A laminação se-
rá dotada ainda de pátios e ofl-
clna de retifica de cilindros.

9 — LAMINAÇÃO DE PERFIL

MÉDIO — Tem uma capacidade
inicial de 480.000 t/ano, com pre-
visão de atingir no futuro 1.200.000
t/ano. Equipamentos principais: 1
laminador esboçador, 1 laminador
Intermediário, 1 laminador acaba-
dor contínuo, dois fornos de rea-
quecimento do tipo Walklng Bean,
tesouras e duas linhas de acaba-
mento.

10 — SISTEMA DE ÁGUA — São

previstos sintemas de recirculação
nas áreas de produção e manuten-
ção (alto-forno, coquerla, produtos
carboqulmlcos, etc), reservató-
rios, sistema de distribuição e es-
gotos, etc. A água será recebida e
tratada na Usina.

11 — SISTEMA DE TRANSPOR-

TE — A Usina será dotada de efi-
ciente rede ferroviária e rodoviária
e de uma oficina de manutenção de
veículos, locomotivas e vagões.

12 — SISTEMA DE ENERGIA

ELÉTRICA — A energia elétrica
será recebida da CEMIG e distri-
buida na Usina, através de várias
subestações. Estão previstas tam-
bém unidades geradoras de emer-
gência.

13 — FABRICA DE OXIGÊNIO
— Duas unidades vão atender à
aciaria, o alto-forno e outros con-
sumos. Será gerado também nl-
trogênio para diversos usos.

14 — SISTEMA DE GASES E

ÓLEOS — Para cada tipo de gás
gerado haverá um gasômetro, bem
como sistemas de tubulações de
distribuição. São incluídos reser-
vatórios de óleo, 2 caldeiras de va-
por para uso geral e outros equi-
pamentos gerais.

15 — CALCINAÇAO — O forno

de calcinação será do tipo rotatl-
vo. Estão previstos pátios, silos e
sistema de transporte.

16 — OFICINAS e LABORATÓ-
RIOS — Dois tipos de manutenção
são previstos: um central e um de
área. No primeiro teremos oficina
mecânica, elétrica comunicação,
instrumentação, refratário, etc; no
segundo, oficinas do alto-forno, co-
queria, laminação, aciaria, etc.
Além das oficinas, compõem este
item, o almoxarifado geral e os
laboratórios de área (químico, de
testes mecânicos, etc.)

17 — ESCRITÓRIOS, COMUNI-
CAÇÃO, PRONTO SOCORRO, RES-
TAURANTE — Cada área de ope-
ração e manutenção deverá ter seu

escritório próprio, além do escrito-
rio central e de controle. É prevls-
to um sistema de comunicação
composto de uma rede telefônica
e de rádio, além do sistema de te-
lex. Fazem parte da Usina um pron-
to socorro, um restaurante e se-
tores de ponto, vigilância etc.

A localização da Usina é a ideal
porque com pequenos ramais fer-
roviárlos ela estará ligada a um
tempo, à Rede Ferroviária Federal,
à Estrada de Ferro Vitória-Mlnas
e, através da BR-3 (Belo Horizon-
te-Rio), a todo o sistema rodovia-
rio nacional.

A Usina vai usar as águas do Rio
Paraopeba, captadas na confluên-
cia com o Rio Camapuã.

O abastecimento de matérias-pri-
mas será feitos das seguintes re-
giões: carvão — Estados Unidos,
Polônia e Santa Catarina; minério
de ferro — Quadrilátero Ferrífero;
minério de manganês — Rio Aci-
ma, Conselheiro Lafaiéte, Nova Li-
ma, Belo Horizonte e Amapá; cal-
cario — Lagoa Santa, Sete Lagoas,
Arcos e Palns; dolomlta — Ouro
Preto e Belo Horizonte; serpentl-
nito — São Domingos do Prata,
Mateus Leme e Nova Lima; bauxi-
ta — Ouro Preto e Mariana; Fluo-
rlta — Santa Catarina; Fe Mn Al
— Salvador Fe Si Mn — Ouro
Preto e Jeceaba; cal virgem — Pe-
dro Leopoldo, Vespaslano e Sete
Lagoas; alumínio — Ouro Preto,
São Paulo e Poços de Caldas; car-
bureto de cálcio — Santos Du-
mont, São Paulo e Barra Mansa;
carbonato de sódio — Cabo Frio;
coque de petróleo — Cubatão; áci-
do clorídrico — Rio de Janeiro e
Bahia; ácido sulfúrlco — Ipatinga
e S. Paulo; óleo combustível —
Bahia; areia de fundição — Rio de
Janeiro, e cimento — Barroso, Pe-
dro Leopoldo, Matozlnhos e Con-
tagem.

3 - A CIDADE
Simultaneamente com a constru-

ção da Usina será construído um
núcleo urbano com 3.200.000m2.de
área para uma população de 25.000
habitantes.

Os investimentos necessários di-
retos ou indiretos, quando realiza-
dos através de órgãos do Governo,
compreendem: aquisição de terre-
no, levantamento topográfico com
loteamento e demarcação dos ei-
xos das ruas, terraplenagem, cana-
lização de água e esgoto, luz, calça-
mento e meio-fio, estação para for-
necimento de energia, estações pa-
ra tratamento de água e esgoto, re-
servatório e núcleo habitacional,
compreendendo habitação, comer-
cio, saúde, educação e lazer.

Os Investimentos relativos à in-
fra-estrutura social estão estima-
dos em CrS 944.430.000,00, equlva-
lentes a 7.920.000 UPC, considera-
do o valor do UPC de Cr$ 119,27,
vigente a 27 de agosto de 1975.

Estas despesas não serão da res-
ponsabilidade exclusiva da Empre-
sa, que conta com a assistência da
PRODEPO/BNH para os serviços
de infra-estrutura, equipamentos
comunitários, unidades residenciais
e instalações complementares, até
um montante de 60% dos investi-
mentos correspondentes a equipa-
mentos urbanos.

Nos setores de educação e saú-
de, a Empresa deverá estabelecer
convênios com os Ministérios e Se-
cretarias da Educação e Saúde,
além do SESI e do SENAI.

O fornecimento de luz e água de-
verá ser estudado junto à CEMIG
e COPASA.

(Fonte: Vida Industrial)

SANTA CECÍLIA - SAUNA
RUA TAVARES DE MELO, 387

Horário de funcionamento masculino:

Terça-feira de 16 às 22 hs. — Sexta-feira de 17 às 22 hs.
— Quinta-feira de 16 às 22 hs. — Sábado de 14 às 22 hs.

Domingo de 9 às 13 horas
Feminino:
Segunda-feira de 14 às 22 hs. — Quarta-feira de 14 às 22

hs. — Sexta-feira de 13 às 17 hs.

AGORA.. TAMBÉM FUNCIONANDO
MODERNA CÂMARA DE VAPOR

Voce ¦ /

ia levou o seu carro no LAVA JATO IIP TOP? Experimente
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JÜC Sã flIA
Dr. Odilon Amaral Bherling reeleito para a

presidência da Câmara

 Suzana
Estado civil: viúva.
Nada melhor que o dia a dia pa-

ra nos ensinar a viver e a entender
as pessoas. Forque somos nós, es-
tes pobres viventes deste mundo
os formadores dos nossos próprios
problemas, que as vezes parecem
sem solução.

Assentada ao secador de um cer-
to salão, ouvi esta resposta que me
pareceu muito interessante e dig-
na de estudo: "Uso aliança, apesar
de viúva, porque ela impõe respei-
to". Será? fiquei eu a pensar. A
viúva lembra um pássaro negro a-
prisionado. E quando tenta abrir
as asas e alçar vôo, sente o peso
de uma estrutura social que a pre-
fere presa ao luto e à própria dor,
tendo como único centro de inte-
resse os próprios filhos.

•
Desde os tempos mais remotos,

foi a viúva encarregada de repre-
sentar a imagem idealizada, fruto
do desejo ingênuo de muitos de
provar que o amor pode vencer a
própria morte e perdurar mesmo
depois do desaparecimento do en-
te amado. Para estas, apesar de
continuarem vivas, estão pratica-
mente mortas para a vida.

Mas, por incrível que pareça, ela,
a viúva, é uma mulher lastimada e
invejada ao mesmo tempo.

As solteiras lamentam a sua sor-
te porque sonham com um casa-
mento onde Romeu e Julieta vão
viver eternamente.

Desquitadas e separadas invejam
sua situação definida: ela pelo me-
nos pode namorar sem despertar
comentários maldosos e casar-se
dentro da lei.

A viúva, por já ter vivido uma
experiência conjugai, encontra-se
mais próxima, num certo sentido,
de desquitada, mas ao mesmo tem-
po tem, às vezes, comportamento
de uma moça solteira.

Alguns dizem: "Viúva tem que
andar na linha". Isto é verdade,
porque a família do falecido e tam-
bém a sua, encarregam-se de vi-
giá-la, zelando pela sua reputação
e pelo bom-nome do ex-marido. E
ela, na maioria dos casos, tudo
faz para manter a falsa imagem
de recato e pudor que, em sua sub-
missão e comodismo, ajudou a
construir.E desta maneira, assim
procedendo não se libertará jamais
para uma vida nova, uma vida só
sua. Porque ela mesma se impõe
normas e comportamentos, estabe-
lecidos padrões, e pensa: 

"uma

Na quinzena passada, procedeu-
se na Câmara Municipal a eleição
de nova Diretoria: Ficou assim
constituída:

Presidente: Dr. Odilon do Ama-
ral Bhering (reeleito)

Vice-Presidente: Mário Damas-

ceno Costa
Secretário: Dr. Geraldo Leão

Rezende (reeleito)
Barros

Lider da Arena: José Acir de Re-
7pndp

Vice-Líder: Maria José Neves

Ao lado do Cemitério, a Telemig
está instalando em ritimo acelera-
do a sua Torre de Microondas.

viúva cujo comportamento foge a
um esquema clássico terá mais cu- __^_——-—^
íiculdaaes em ser compreendida ¦-¦-¦• _1 ¦ .a^—-- K
respeitada em nossa sociedade". TPT 

"FVJ\\Ci 
KM OBRA

Encontrará inúmeros obstáculos 1 £iI*Ei1VA1VJ CmPI WJW.TV
na intransigência e incompreensão
de muitos. Hesitará no que ela é
naquele instante — e o que os ou-
tros desejam que ela seja. Mas,
em compensação, ao assumir a sua
condição de mulher madura, com
seus sonhos e desejos, terá mais ^______^_^___—__»————-—— ————
possibilidade de sentir-se viva e de . - #¦• A_
ser feliz outra vez, porque nin- Co AniVeTSCHlO AA Cie LCuCIlGlQ
guém pode ser completamente fe- **- *»*m»^*"-"»*
líz vivendo só de recordações e
com um pensamento vazio ao seu
lado e dentro de si mesmo, para
sempre.

Granha
Líder do Governo: Presival Fer-

reira da Costa.
Nossos melhores votos de su-

cesso na luta pelos anseios do po-
vo à mesa diretora de nossa Cã-
mara.

A cidade está passando por uma

total renovação nas instalações, no
setor das comunicações. Há dias,
a Telemig inaugurou o serviço lo-
cal e interurbanos nas seguintes
cidades vizinhas: Piranga, Rio Es-

pera, Capela Nova e Senhora de
Oliveira (Piraguara).

Catas Altas, Lamim, Monsenhor
Izidro e Itaverava já contam com
o serviço de Interurbano.

Alguns familiares usam de insi-
nuações, ou indiretas; outros pre-
ferem falar francamente se a viú-
va procura refazer sentimental-
mente sua vida. Até mesmo alguns
amigos do falecido acham-se no di-
reito de dar a sua opinião.

Mas a mulher consciente e ma-
dura saberá encontrar a fórmula
adequada para sair de cada situa-
ção, usando sua inteligência e dis-
crição.

Convém notar, aqui, que sao
bem diferentes as reações deste
mesmo tipo de pessoas em rela-
ções aos viúvos; conseqüência na-
tural de uma sociedade onde o ho-
mem ocupa um lugar de destaque.

Os viúvos, por exemplo, não são
obrigados a usar luto e nem a de-
monstrar permanentemente a sua
dor. Pelo contrário, muito o esti-
mulam a por fim à viuvez, acaban-
do com a solidão, e isto porque
de moças casadoiras, à espera de
cada família tem o seu manancial
um bom partido.

A viúva, coitada, é a única obri-
gada a ser viúva pelo resto de seus
dias, porque a respeitável socieda-
de assim o quer, porque não pode
sair do sério, tem que impor res-
peito, e não sei o que mais.

Agora eu pergunto a essa jovem
viúva: "Será que a nossa respeita-
vel sociedade merece algum sacri-
ficio humano, alguma limitação de
novos ideais? Não seria melhor co-
meçar tudo de novo com superiori-
dade, indo em busca de dias me-
lhores? Isto sim, teria mais senti-
do, ao invés de usar uma simples
aliança que nada mais representa
em sua vida, que não seja nenhum
compromisso em um coração va-
zio.

O GRUPO LAFAIÉTE DE AL-

COÓLICOS ANÔNIMOS, em ses-
são pública, realizou, dia 15 p. pas-
sado, reunião de comemoração de
seu 5." aniversário.

A sessão teve lugar no Cine Gló-
ria, que foi pequeno para conter
seus integrantes e convidados. Pe-
Ia manhã, às 8:00 hs., foi celebra-
da, na Igreja Matriz de Sta. Te-
rezinha, missa em ação de Graças.

"Nós não condenamos; nós não
combatemos; nós não censuramos:
Nós ajudamos:" Esta é a máxima

Nosso louvor ao Grupo AA de
Lafaiéte.

Gübeito Victorino EDITAIS DE CASAMENTO
INFORMA:

SERCOHTA _ Serviços Contábeis

— Escritas comerciais
— Assuntos Trabalhistas, Fiscais e Previdenciários

— Declarações de Imposto de Renda

— Organização de firmas em geral

Tudo sob a responsabilidade de renomados Contadores

Rua Ângelo Marzano, 63 — Filial: Rua Homero Seabra, 72

Sala s1 e 2 - 2.» andar - Telefones: 2088 e 2327

SUCESSO CONFERÊNCIA SOBRE
AÇOMINAS NO IN PS

Convidado pela Municipalidade e
direção do Colégio Monsenhor Hor-
ta para proferir a aula inaugural
dos cursos técnicos do referido
educandário, aqui esteve a perso-
nalidade vibrante do Prof. Dr. Jo-
sé Bernardlno Reis.

A fala do ilustre professor da
U F M G aconteceu no auditório
do ÍNPS, às 20,00 hs., na semana
que passou. Após suas brilhantes
palavras, o Prof. Bemardino foi
homenageado pelas Prefeituras de
Congonhas, Ouro Branco e Lafale-
te num jantar, realizado nos sa-
lões do Clube Santa Cecília, com
muita música e seresta.

Com a apresentação soberba ae
Olimar Flores, DD. Chefe de Ga-
binete da Prefeitura, declinando
um ostentoso curriculum do con-
ferenclsta, este fez jús à sua fama

de humanista e técnico.

A CONFERÊNCIA

Fazendo um panegirico do mun-
do atual, S. Exa. concita a juven-
tude presente na luta por um mun-
do melhor. Procurou incutir nos
jovens o valor do estudo e a res-
ponsabilidade de cada um na
construção de uma sociedade mais
Iusta e mais humana.

Sobre a AÇOMINAS, além dos
detalhes técnicos que os leitores
verão em outro local, disse que se
transformaria em redenção de to-
um povo. O Prof. Bemardino fez
questão ao finalizar de citar Goe-
the, dizendo que onde existe uma
vontade, existe um caminho. E es-
ta vontade de todos é que abriu o
caminho para a AÇOMINAS.

LAFAIETENSE CONTRAIRÁ
NCPCIAS EM BELO
HORIZONTE

O Engenheiro Ernani Luttner,
natural de Conselheiro Lafaiéte, e
filho do casal José (Irmã Altavil-
Ia) Luttner, contrairá nupcias com
a Srta. Jussara Costa Mendes, fi
lha do casal Orlando (Maria Ali-
ce) Mendes, às 19 horas de 21-u2-
76, na Capela do Colégio Sagrado
Coração de Jesus, à rua Prof. Mo-
rais, 363, em Belo Horizonte.

LAFAIETENSE ESCREVE
LIVRO DE MEMÓRIAS

O sr. Nephtali Gonzaga de Mel-
Io, laiaieieiise ratücaao em Carmo
da Mata, onde foi Vereador por
diversas legislaturas e Diretor de
Educandário Estadual, escreveu
sua auto-biografia, que foi pudií-
cado com o título de "Meu san-
gue, minha vida".

Trata-se de uma obra literária
em linguagem escorreita, de alto
espírito cívico entremeado de tre-
chos poéticos e românticos.

O escritor sr. Nephtali é geni-
tor do Dr. Celso Alves de Meio,
que foi Juiz de Direito em Cons.
Lafaiéte e atualmente está judican-
do no Fórum Lafaiéte, em Belo
Horizonte.

FLAMENGO DE LAFAIÉTE TEM
NOVA DIRETORIA

Os sócios do Flamengo Futebol
Clube, em Assembléia Geral rea-
lizada em 01-02-76, elegeram a di-
retoria que regerá os destinos da
agremiação esportiva, no biênio
76-77:

Presidente, Augusto G. Silva —
Vice-Presidente, Sydney G. Ramos

 Diretor-secretário: Marcondes
S. Neves, Sérgio Barbosa e Hélio
Rodrigues de Souza — Diretor-ti-
nanceiro: Renê Faraco — 1." te-
soureiro: Júlio França Correia —
Diretores de Esportes: Hélio Dias
Paess, José Aurélio da Silva e Car-
los Rodrigues de Souza — Comis-
são Técnica: Prof. Edson Ferrei-
ra (time amador) — Levlndo Bra-
ga de Souza (time infantil) —
Wellington Silva (time dentes de
leite) — Supervisor geral: Léo da
Silva Garcia — Diretor de festas:
Dr. Carlos Eduardo R. Souza —
Comissão de Relações Públicas:
Célio S. Silva, Radialista Lino Go-
mes S. Monteiro e Jornalista Gil-
berto Victorino — Diretor de Pa-
trimônio: José Tereza Epifânio,
Célio Sebastião Silva e Amaury
Rodrigues Souza — Departamento
Jurídico: Dr. Luiz Maurício Godói
e Dr. Hélcio Luciano M. Miranda

— Representante junto à Liga Mu-
nicipal de Futebol de Cons. La-
faiete: Edson Ferreira e Clóvis F.
Lima — Presidente de Honra: Dr.
Leo Franco Ribeiro.

O Presidente Augusto pretende
iniciar a campanha da sede social
a fim de ampliar o patrimônio do
clube, que já possui a sede espor-
Uva, com moderno estádio.

IRENE LÚCIA DE ALBUQUER
QUE e JOSÉ ALEIXO DE MATOS,
Escrivães de Paz e Oficiais do Re-
gistro Civil da Comarca de Conse-
lheiro Lafaiéte, Estado de Minas
Gerais, fazem saber que se preten-
dem casar:

MANOEL REIS SANTIAGO DA
SILVA, natural de Cons. Lafaiéte,
maior, motorista, residente nesta
cidade, filho de Antônio Santiago
da Silva e de d. Maria Reis San-
tiago e CLARA REGINA MALLAT
DOS SANTOS, natural do Rio de
Janeiro, RJ, maior, do lar, residen-
te nesta cidade, filha de Adauto
Dis dos Santos e de d. Odete Mal-
lat;

JOSÉ LUIZ FERREIRA DA SILVA,
natural desta cidade, maior, indus-
triário, residente nesta, filho de Vi-
cente Flaviano da Silva e de d. Ju-
dith Ferreira da Silva e EDWIR-
GES PARREIRAS DORNELAS, na-
tural de Santana dos Montes, MG.,
maior, professora, residente nesta
cidade, íilha de Raimundo Andra-
de Dornelas e de d. Maria José
Parreiras Dornelas;

ANTÔNIO JOSÉ FERNANDES
COSTA, natural desta cidade,
maior, filho de Amarillo Fernandes
e de d. Maria Ramos Fernandes e
CONSTÂNCIA URBANO DA FON-
SECA, natural de Entre Rios, MG.,
residente nesta cidade, filha de Nel-
son da Fonseca Rezende e d. Ma-
ria das Dores Rezende Urbano;

GILSON MAURO GOMES, natural
de Capela Nova, MG., maior, filho
de Antônio Silvério Gomes e de d.
Maria de Lourdes Gomes, residen-
te nesta cidade e LOURDES ELI-
ZABETH COSTA, natural desta
cidade, maior, filha de Antônio Te-
reza da Costa e de d. Maria de
Lourdes Costa, residente nesta;

ANTÔNIO CALIXTO DA SILVA,
natural de Buarque de Macedo,
MG., maior, lavrador, filho de D.
Efigênia da Silva, residente em
Conselheiro Lafaiéte, e CECfLIA
DE OLIVEIRA natural de Conse-
lheiro Lafaiéte, MG., do lar, resi-
dente nesta, filha de José Maria de
Oliveira e de d. Enedina da Silva
Oliveira;

JOSÉ LUIZ PEREIRA, natural de
C. Lafaiéte, MG., maior, pedreiro,
residente nesta cidade, filho de Jo-
sé Rodrigues Pereira e de d. Maria
Raimunda Pereira e MARIA MA-
DALENA DE PAULA, natural de
Catas Altas da Noruega, MG.,
maior, do lar, residente nesta cida-
de, filha de José Vicente de Paula

e de Julieta da Conceição de Paul-
Ia;

CÉLIO NARCIZO DE JESUS, na
tural de Rio Acima, MG., borra
cheiro, maior, residente nesta ei-
dade, filho de Antônio Narciso de
Jesus e de d. Maria Narcisa de Je-
sus e CARMELITA BAS1LIA, natu-
ral de Cons. Lafaiéte, MG., maior,
do lar, residente nesta cidade, fi-
lha de José Basílio e de d. Geral-
da Faustina Lopes;

ANTÔNIO REZENDE DE CARVA-
LHO, natural de Conselheiro La-
faiete, MG., maior, pintor, residen-
te nesta cidade, filho de Geraldo
Rezende de Oliveira e de D. Adeli-
na Antônio de Carvalho e MARINA
GARCIA DA SILVA, natural de Vi-
Ia Queluzito, MG., maior, do lar,
residente nesta cidade, filha de Je-
sus Garcia da Silva e de d. Adeli-
na Maria de Jesus;

JOSÉ EVARISTO HENRIQUES,
natural de Carandai, MG., maior,
ajudante-fabril, residente nesta ei-
dade, filho de Delenor Henriques
Canuto e de d. Joana Gonçalves Ca
nuto e MARIA GERALDA RODRI-
GUES, natural desta cidade, maior,
do lar, residente nesta cidade, filha
de Sebastião Geraldo e de d. Nair
Rodrigues Geraldo;

CARLOS DA COSTA CARVALHO,
natural de Conselheiro Lafaiéte,
MG., maior, residente nesta cida-
de, filho de Hermógenes da Costa
Carvalho e de d. Delarme Euzébia
de Carvalho e ANA MARIA GOU-
LART, natural de Cons. Lafaiéte,
MG., maior, professora, residente
nesta cidade, filha de Wilson Rai-
mundo Goulart e de d. Lindaura
Siqueira Goulart;

MILTON REZENDE DE PAULA, na-
tural desta cidade, maior, profes-
sor, residente nesta cidade, filho
de Sebastião de Paula e de d. Edi-
na Rezende de Paula e ERC1LIA
DUARTE LOPES, natural desta ei-
dade, maior, professora, residente
nesta cidade, íilha de Geraldo Fer-
reira Lopes e de d. Cecília Duarte
Lopes;

ANTÔNIO APARECIDA DE SOU-
ZA, natural de Cons. Lafaiéte, MG.,
maior, pedreiro, residente nesta cl-
dade, filho de Antônio Joaquim de
Souza e de d. Cecília Henriques
de Souza e MARIA EVA GONÇAL-
VES, natural de Cons. Lafaiéte,
maior, do lar, residente nesta ei-
dade, filha de Líbano Armando
Gonçalves e de D. Rita Vieira Gon-
çalves;

A segurança do seu carro é o bom
funcionamento da máquina

AUTO-MECÃNICA ANIVICAR

especializada em Volkswagen, executa mecânica de veí-
culos em geral, além de realizar serviços de

lanternagem e pintura

AUTO-MECANICA ANIVICAR

Uma organização à altura do seu carro
Oficinas à Rua Brasil 175, esquina de Alenxadre Ramos, 8

Conselheiro Lafaiéte — Minas Gerais
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 Lourdes Barbosa

O Lafaiéte Sider Clube festejou
lindamente eu "Jubileu de Prata".
O ápice cia elegante noitada ocor-
reu. quando 

"Miss" Lafaictc, Srta.
Fátima Silva, tleu entrada no sa-
lão a um imenso e artístico bolo
comemorativo, postado em um ta-
bulclro sobre rodas. O imenso bo-
Io simbólico ostentava 25 velinhas
que, no decorrer da valsa dançada
pelos casais homenageados na noi-
te, loram por eles apagadas, um
do cada vez.

O casais homenageados com o
Troféu "Jubileu de Prata" üo Si-
der, foram os seguintes: Dr. Cami-
Io Prates dos Santos Júnior, Dr.
Luiz Marzano Filho, Olimar Fio-
rus, Silvio Lopes dc Almeida Ju-
nior, Miguel Torres, Ademar Mar-
celino da Costa, Ivan Martins, Mar-
co Aurélio Possas, João Luiz Cos
ta Dr Otto Lalemadah Rodrigues,
Moisés Rodrigues, Persival Ferrei-
ra da Costa, Antônio Saint-Yves
Baeta, Anestor Augusto, Jonas Mar-
tins, Qulrtno Bento Peixoto. Jorge
Bittencourt, Américo Batista Alves.
Hamilton Junqueira, Geraldo de
Assis Zebrai, João Cândido, Dr.
Carlos Henriques Horta, Idarci
Oliveira, Jesu Wilson Baeta de Si-
queira, Antenelio Geraldo Albu-
querque, José Brex, Eli Furtado e
Gilberto Victorlno de Souza.

Foram ainda homenageados o ca-
sal Dr. Luiz Marzano Filho (ele,
Vice-Diretor do Clube) e Sr. Levi
Leite (Diretor de Festas), este ho-
menageado ainda pela organização
belorizontina Mundo dos Esportes,
pela preferência com que aquele
diretor tem distinguido referida
casa nas promoções realizadas.

O Clube recebeu rica e sugestiva
decoração, toda em prateado e ro-
sa, o que conferiu ao ambiente um
toque extremamente exótico e ele-
gante. Trabalho magnífico de Le-
vi Leite, assessorado por Nilo de
Lima. Cerimonial sóbrio e muito
bom-tom de Zuleiea Dutra e Edson
Conde, sob os acordes da tradicio-
nal valsa "Bodas de Prata" pela
execução execlente de Marzano e
seu Conjunto, que conseguiu agra
dar... e bem a velha e jovem guar-
da.

Estamos enviando o nosso abra-
ço de parabéns à Diretoria do Clu-
be, que brindou seus convidados
com uma festa maravilhosa e...
certamente inesquecível.

Assunto traz assunto: O Lafaiéte
Sider Clube apresentou aqueles
que vão levar o nome de Lafaiéte
a outras plagas. São as beldades
Srta. Maria de Lourdes Varela
Rios, "Srta. Lafaiéte 7fi"; Kátia de
Oliveira, "Srta. Sider 76"; Celina
Nunes, "Garota Simpatia 76"; e

Romilda Pires, "Rainha do Caran-
vai 76." As lindas meninas o nos-
so abraço e votos de sucesso.

Casais Joaquim (Luza) Bernardo
e Jaci (Araci) Oliveira, convidando
para o enlace de seus filhos Irene
próximo, na Matriz de Sta. Tere
e Luiz, que vai acontecer dia 21
zinha.

Quem está dando, empresetando
e vendendo alegria é o simpático
casal, Dr. José (Nélia) Rezende
Dutra. É que seus filhos Airton
José e Fátima lograram aprova-
ções no vestibular para Estudos
Sociais e Medicina, respectivamen-
te. E para completar a ronda po-
stiva de ventura. Fátima ficou noi-
va do jovem Eduardo. Parabéns
para vocês.

Prof. José Luiz Alves Cruz, Vice-
-Diretor do Polivalente, desfilando
de Caravan branquinho.

Rocir e Heloísa hospedando as
garotas Leila, Lúcia e Leda, de Ita-
bira. Nossas boas-vindas.

Aniversários: dia 02 p. findo, a lin-
da garotinha Kelly Jaquellne so-
pro velinhas. Os felizes papás, ca-
sal Walter José (Lourdes Maria)
de Souza, não deixaram por me-
nos: organizaram uma bem bolada
festa, com multas ilustrações, co-
res e surpresas em que se diverti-
ram tanto os garotos, amiguinhos
inúmeros de Kelly, como os "mar-
manjos".

Temos ainda os aniversários de:
Zélia Maria de Rezende, dia 5; El-
ci Brandão e Elzimar Antunes, dia
8; Ronaldo Leite, dia I.«j Dr. Luiz
Marzano Filho, dia 5; Fátima Silva,
dia 9; Marilia Alves Barbosa, dia
14; Elza Barbosa Brandão, dia 2
e Patrícia Barbosa Brandão, dia
1.". Parabéns pra vocês.

Assunto traz assunto: o casal Se-
bastião (Terezinha) Milagres a um
tempo só, comemorou o aniversá-
rio natalicio (dele) e o aniversário
de casamento (deles), dia 15 p.
passado. Parabéns.

A elegante Lívia Maria Dantas
Nunes, desfilando de Corcel cara-
melo zerinho.

Casal Charles (Kay) Burkes nós-
pedes do Casal Dr. Alfredo de Al-
melda Cyrino. Vão festejar seu
aniversário de casamento em La-
faiete, possivelmente na Boite Ban-
zal. Estamos antecipando os nos-
sos melhores votos de felicidade
ao simpático casal que nos cativou
com sua classe e atenção. Apesar
de ainda não falarem o português,
sabem participar e conquistar.
Que tenham uma boa permanência
no Brasil e entre nós.

Associação Médica em importan-
te reunião na Sociedade Musical
Santa Cecília dia 11 p.p.

Tivemos a honra de receber con-
vite para assistir a aula inaugural
do currículo técnico do Colégio
Monsenhor Horta, nos setores Me-
cãnica, Mineração e Metalurgia. A
aula, proferida pelo DD. Dr. José
Bernardino Reis, foi magnífica,
tendo o ilustre professor arranca-
do da grande platéia presente nos
salões do INPS calorosos aplausos,
assim como uma incondicional
simpatia por parte dos alunos e
convidados especiais. Foi o con-
ferencista de uma felicidade única
conseguindo falar sobre um assun-
to tão sério e complexo, com tama-
nha simplicidade, deixando entre-
ver seus perfeitos conhecimentos
técnicos, misturando um pouco de
romantismo e muita humanidade.
Ao ilustre personagem, nossos sin-

ceros aplausos. Na oportunidade,
repetimos de seu autor predileto:"Tu te tornas eternamente respon-
sável por aquilo que cativas". E o
Sr., Dr. José Bernardino Reis, con-
quistou-nos naquela noite, com sua
vivência, seus conhecimentos, sua
perente tranqüilidade e seu imen-
so amor à Terra.

Ouro Branco engalana-se para
receber a visita de Sua Excelência,
o Exmo. Sr. Presidente da Repú
blica. Virá S. Exa. para o ato da
assinatura que nos legará eterna-
mente a Aço Minas Gerais, S/A.
Sem dúvida, ficará marcado nos
anais da história tão ilustre visita
para tão importante ato. Nossos

respeitos ao Gal. Ernesto Geisel e
sua ilustre comitiva e demais con-
vidados para o evento.

União feliz das famílias Almeida
Cyrino e Vale. Sem dúvida, um
acontecimento muito Importante e
belo, em que não faltou elegância,
alegria, sentimentos mesclados com
deliciosos salgadinhos e o aljovar
do velho líquido circulando entre
os numerosos convidados de vá-
rias cidades. A Capela do Novicia-
do (Vila Paris, em BH) recebeu
delicada ornamentação em flores
amarelas e brancas. Marcus e Pau-
linho (violão e flauta) foram os
donos da música suave e linda que
se ouviu. A graciosa garota Cássia
do Vale, usando longo (linha ro-
màntica) amarelo e branco, levan-
do nas mãos flores do campo, ini-
ciou o desfile da cerimônia. Maria
Luisa entrou pela mão de papai
Cyrino (todo sorridente). Ela es-
tava linda, linda... com seu ar de
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adolescente, na simplicidade de
sua toalete de organdl bordado,
tendo a blusa rebordada em prata,conseguindo muito bem requinte,
classe e singeleza. Completando,
buquê e arranjo em flores.

Luiz Raimundo, elegantíssimo,
num sóbrio terno preto com ri&
cas giz, dando um toque... passa-mimaria negra e cravo branco na
lapela.

As mamães-corujas usaram: Sra.
Maria Vale; longo em seda negra,
com babados em renda; granderosa fechando o decote, conferindo
um detalhe alegre à sóbria toale-
te. Sra. Augusta Maria Dantas Cy-
rino, usou longo em seda francesa
azul, com bordados em rosa e pra-
ta, complementos prateados.

Os noivos seguiram para o sul,
com possível esticada até à Argen-
tina. Parabéns pra vocês.

Escola Estadual Polivalente "Prof.
Astor Vianna" tem novo Diretor:
Prof. Vicente Aladim Santos, Jo
vem dinâmico e com grande capa-
cidade de trabalho. Nossas boas-
-vindas.

D. Cegonha pousou no telhado
do casal Prof. Ronaldo (Vera Nei-
de) Augusto Batista. O presente
foi um lindo garoto: Danilo Augus-
to. Parabéns.

A Escola de Datilografia "Léa
Nassif" esta realizando uma pro-
moção de empregos. Vale a pena
ir até lá dar uma olhadinha no
programa.

na balança dp

Dr. José Patrício Júnior, D.D.
Diretor do Hospital Queluz em rá-
pida visita de férias no Rio de Ja-
neiro de Alfa Romeu novinho, na-
turalmente.

(Dr. Carlos Eduardo S.
de Souza — advogado)

1. Responsabilidade Civil:
"Olho por olho, dente por den-

te" — é a velha frase que contém
a síntese de um milenar pensa-
mento jurídico sobre como repa-
rar-se um dano. Ê a mais que co-
nhecida Pena de Talião, oriunda da
legislação mosaica. A civilização
porém provocou a evolução jurídi-
ca e doutrinária da fórmula. A
Responsabilidade Civil, hoje, des-
dobra-se em aspectos diversos, pro-
curanda um ajuste às mais varia-
das maneiras de manifestação de
situações jurídicas vindas da na-
tureza e das circunstâncias do da-

no ocorrido. Entretanto, em que
pese o aprimoramento das teorias
jurídicas, na prática, ainda há
quem prefira a lei de Talião, ou
algumas vezes tem vontade de re-
correr a ela. Falta entre nós a
mentalidade reclamatória "ciami
minded" dos norte-americanos e
de outros povos. É preciso haver
entre nós o cultivo do hábito de
reclamar, em juízo, danos que não
tenhamos alcançado reparar por
meio de acordos pessoais ou ex-
trajudiciais.

2. Segurança do trabalho:

Já está em vigor desde 1." de ja-
neiro último, em todo o país, a
portaria n." 3.237/75, do Ministério
do Trabalho, que obriga todas as
empresas com mais de 100 empre-

gados a manterem serviço próprio
de higiene e segurança do trabalho.

3. Imposto de Renda:

A Secretaria da Receita Federal
fixou em 23 de março próximo a
data limite para as declarações de
rendimentos das pessoas físicas
com imposto de renda a pagar ou
com direito à restituição. O prazo
para os contribuintes isentos só
termina em 28 de abril próximo.

4. Previdência Social:

Após a oportunidade legal que
se abriu para que a empregada do-
mestiça seja mais uma classe as-
sistida pela Previdência Social, ai-
gumas dúvidas sempre surgem
quanto à interpretação do texto
legal. Assim é que, algumas já se-
guradas, e, na situação de mães
solteiras, julgam ter direito ao sa-
lário-familia. Na realidade, a con-
tribuição como empregada domes-
tica não dá direito ao salário-faml-
lia. Nesta condição, o INPS pres-
ta assistência médica e hospitalar
e os patrões são obrigados a pa-
gar um mês de férias, depois de
üm ano de serviço.

C. Lafaiéte, 14 de fevereiro de
1976.

TEL HAYA
EM NOVA FASE DE ATIVIDADES

Com introdução de nova técnica de hospedagem, o tra-
dicional HOTEL HAYA está atualmente capacitado para

oferecer o máximo para o seu perfeito atendimento.

Apartamentos espaçosos, com banheiros conjugados —

Quartos com água corrente. Sala de estar com TV a co-
res e garagem própria. Ambiente de requinte e distinção.

Hospede-se no HOTEL HAYA, em sua nova fase de
atividades

Mal. Floriano Peixoto. 142 — Telefone 22-08

ESPORTES

Com a presença dos clubes fl-
liados e mais representações con-
vidadas, foi empossada a Diretoria
da Liga Municipal de Futebol de
Conselheiro Lafaiéte, que irá re-
ger os destinos de nosso futebol
durante o ano de 1976.

A Diretoria ficou assim consti-
tuida:

Presidente — Dr. Luiz Hilário;
Vice-Presidente — Antônio Alves
dos Santos; Departamento de Co-
municações — Carlos Ferreira
Maia; Departamento Financeiro —
Hélio Abranches Paiva; Departa-

mento Técnico — Paulo Ferreira e
Departamento de Árbitros — Jaí-
ro Dias Faria.

Daqui formulamos os melhores
votos de feliz administração à no-
va Diretoria.

O Meriidonal, que está se prepa-
rando para a temporada de 1976,
não tem medido esforços em apre
sentar bons espetáculos ao públi-
co desportivo.

Seguindo essa linha, foi que
trouxe à nossa cidade a boa equi-
pe do União E. C, do Estado do
Rio de Janeiro, com a qual empa-

tou com o "score" de 2 a 2, em
partida que convenceu e agradou
ao público.

Apresentou, a seguir, a excelên-
te equipe do América F. C, de São
João Del Rei. No jogo com o Amé-
rica, a representação do Merldlo-
nal foi bastante feliz, abatendo os
visitantes pelo "score" de 4 tentos
a 0.

Domingo próximo, a representa-
ção do Meridional viajará até a
cidade de São João Del Rei e es-
pera, ali, proporcionar outro bom
espetáculo futebolístico. Ê o que
esperamos.

E por hoje, é só.
J. Cabral

SUPER-mGRinDO BRASIL ONDE SUA ECONOMIA
É RESPEITADA
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RFSIDENCIALS.ON
Uma nova maneira de viver bem.

Conselheiro
Lafaiete
Cidade

do
Progresso.
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Esta e uma região que o povo
de nossa terra ama.

Aqui uma parte de nossa história esta contada.
O ciclo do ferro. Pedaço da vida e do

nome das Minas Gerais. Nesta
área, escolhida para as operaçoas da

Açominas, a riqueza do solo faz
a nova corrida de pioneiros. Pioneiros do

século XX. A evidência desta realidade faz
de Lafaiete uma cidade próspera,

onde a valorização imobiliária é decorrente
desta corrida. Em virtude das

necessidades de uma comunidade em
expansão, a NORTESUL lança

uma nova maneira de viver: Residencial Sion;

concebida dentro de modernas
técnicas urbanísticas, dotando a cidade

de um bairro, no perímetro urbano.
condizente com a sua estrutura

progressista. A nova maneira de viver bem
é antes de tudo uma forma aprazível

de lazer, já que o Residencial S-.on reúne em
sua área, ruas largas, praças com

play-ground e para seu maior
convívio com a natureza, aqui se executa

um aconchegante projeto de
arbonzaçào. Isto è Residencial Sion.

todo o conforto da vida moderna financiado
até 24 meses.

NORTESUL
__ Empreendimentos Imobiliários Ltda.

ContorZ6545 Savassi Tel: 221-7W6»M1^5^1«87e^TO

COMUNIQUE AO 
"sAAE 

QUALQUER VAZ^NTODE ÁGUA

SAAE-PRAÇA DA BANDEIRA, 62 - FONE: 2767
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Cuidados gerais no criatório de cabras
__• r-.nli. mn-mn PITI dois

O sucesso no criatório de">™ «*^»^^
dos cuidados básicos que lhe fv.™ 

*",f 
X"dade, após ai-

iniciantes na caprlnocultura .^^atóri^ _«hce™e fa-
guns meses de darem partidaao c™'%tmara os quals
tores de insucesso que começam a jmarecer, para u * 

Há
ÍSS estavam advertidos ou P^^^&^^amo*
criatórios que, após poucos meses. " "j"P££ 

por causas

___?_«3SfS_ÜSSS - ¦=* - •cr,a"

(ume ouvir-se dizer que 0 capr no t ru*i Co, t 
^

facilmetite. em qualquer "H****,^**"££ tem levado
Nada mais falacioso que esta dnm «» 

caprinos. As_____r_: ".Jíryaaía &-& - -
gulntes fatores:

_ oututvs SUFICIENTES: isto é, a existência, na pro-

usrs ss SmS_\5_A
__^3__r_,,K»lttSPStt Mi en? re-
gíme dc-pastoreio rotativo.__Hgf__l
5rs?__FSfe4«**_r9S¦Wl
Instalação adequadamente planejada, deve haver:

8_SjS»S«^*?»-^-
(noventa) dias;

8&»»r_S3S_^^«^"1B ts ____v__ sssu
L\ ___i TO» abrigo de cabrltinhos em lactaçao;
n) sala de* ordenha <¦ instalações para guarda e manlpu-

,ami?tS__ü!eco_ tronco, para manejo, vacinação, tratamen-

to e controle periódico dos animais

O Fne Aerônomo Evandro Coutinho. nas duas ""{mas
O bng. ngrinnm anresentou vários modelos de

____S_^_tt&r__"aSS£_3gs©SsSS5
__S____SHSs__BsaA,s
prinos", Antônio Santiago Pessoa.

A« imi de cobertura, por cabeça, variam de um mini-
mo de OM- até *5m2. nas melhores Instalações. Para ca-

Tas adulta" a área de 0,60m x 1.50m. por cabeça, a suflclen-
u- Víra r nr dutores. julga se suficiente uma área dc 2,00m

zerros.
_ .nu. ,-. Indisnensável propiciar-se aos animais, água llm-

Sal' tóo^l^tlSfíSSptcta águas estagna-

das aos animais. E^g^^
rios, houve, em um deles MntW>&»6>SJ^g"^ de uma
pela emeriose Z^^xS^vàK^0 de pa-

cabras, causando grandes perdas rebanho a»*» 
^

ença fosse 
J^Sr^^L^paradas, nouve grande infesta-

ao consumo humano.

* ,,.rim»mFS' as mesmas vacinações usadas para o re-

K§___S_^

da! nlo foiPeonsta_da em nosso rebanho caprino.

Das doenças Infecciosas transmissíve^^nsiv^o ho-

mem, com efeitos mais danosos que.^^^"e em

cerTareVa Sfe" SS^S^SSU maior
medêncut desta doença, vem sendo observada, no Brasil no

vemivo e nem SpSo Tanto a medicina humana, como a
^HnáítarStStatam os primeiros passos da pesquisa, no

alguns animais silvestres.

_ MIKFRAH7ACAO- o caprino, como outros animais, exi-

3tf5^^^*^aUn,entaçao dos "¦*
nos, a farinha de osso.

• VERMIFUGAÇAO: a verminose é a grande inimiga dos

__ri_osTtodMm meios devem ser adotados, no_ sentido de
evftarse ou atenuar-se a infestação ou reinfestacao vermlnó-
tica como- 

"tação 
das pastagens, bebedouros e cochos ai-

Sí_fls_.t___rris.-astã_« __sí sSSSjsSS SS
iinlritm a vermifugação na base de thibenzole e que venl i<=

v_a_do os meThorls resultados para caprino.. »*noutro tado

costuma-se começar a aplicação de vermifugo aos caprinos,
a partir de 60 dias de idade.

_ uiriuiUF TIAS INSTALAÇÕES: estas, devem ser locall-

s______sr&gí«S9?S£.!____T«»Ja_s_íisa»
cT Deíe-se evitar â presença constante de moscas nas ins-
?a ações e nas regiõeà sujeitas a bernes e outros ectopara-
suas, os animlis devem ser, freqüentemente, pulverizados ou

molhados em banheiros carrapaticidas.

• MASTITE OU MAMITE: é muito comum nas cabras lei-

teira^quando não se observam determinadas medidas, de hi-

ejene na ordenha, como: separação e tratamento imediato das
cabras doentes com mamite; limpeza e desinfecçao das mãos
«n nrdenhador- limpeza prévia do úbere, com solução desin-

fetantoverrficaçãnrévia do leite, no Inicio da ordenha para
obserVar se há qualquer sinal da presença de mamite; evi.
torse cercai de ararrTe farpado que podem P""**™1»
Usmos nas tetas e/ou úbere, podendo gerar_POsslWUAades de

nhar as cabras.

Em síntese toda e qualquer medida de higiene, salubrl-

dade 
™llment^ão 

suficiente^ ^^^i^Utc* _
rentes frias e a umidade, bem como, combate slstentttico a

íermmose3 são indispensáveis ao exlto no criatório caprino.

Se você pensa em plantar alguma coisa... receba da

CASA DO AGRICULTOR uma orientação gratuita

Rua Comendador Baeta, 219 e Rua Dias de Souza, 19

MINAS GERAIS
LAFAIÉTE
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Linguagem e
Mora

Francisco Laporte Jr

Fábrica de Móveis Brasil
TRABALHA-SE EM QUALQUER TIPO DE MADEIRA

Necessitando de qualquer utensílio para o lar, não vacile:

procure logo a FABRICA DE MÓVEIS BRASIL
e terá dado o passo certo!

FABRICA DE MÓVEIS BRASIL

RUA AMARO RIBEIRO. 32 - ROSÁRIO - TEL.: 2561

A beleza do Verbo, posto a ser-
viço de qualquer idioma, perde a
uíà função edíficadora, quando
manipulado por criaturas que lhe
desconchecem a sublime missão
de agente da educação, por vincu-
lar entre si os homens e as coisas.

A sua função já por si Indica seu
caráter aglutinador, mesmo quan-
do em sua expressividade propo-
nha a dispersão e o afastamento,
em obediência à natureza dos cir-
cunstâncias.

Tudo aquilo que traz o cunho
da eternidade dispensa natural-
mente as Inovações obsurdas, por-
que esta qualidade éo selo do per-
manente, transcendentes e imuta-
vel.

Um macaco, por exemplo, pode-
ria entir-se "outro", cada vez que
lhe vestissem com tecidos de co-
res diferentes.

Nenhuma civilização jamais des-
prezou o dom sagrado da palavra
sem sofrer as conseqüências da
desordem e da imoralidade.

A crise que hoje ronda os lares e
as crlturas reside, em grande par-
te na profanação deliberada do
verbo. Na ânsia, por vezes justa
de modernizar, procede-se, quase
sempre, como o símio citado e
abusa-se do mecanismo providen-
ciai em que se articulam as idéias
e os sentimentos.

Serva do homem, a linguagem
presta-se a todas as suas manlfes-
tações, felizes e infelizes. Quando
a serviço do equilíbrio, gera segu-
rança e paz; entregue ao fanatis-
mo e a libertinagem, produz a que-
da dos que lhe erigiram a finalida-
de nobre em sementelra da vlolen-
cia e dos vícios.

Pelo que se pode compreender
do alance do termo, o homem e as
sociedades se modernizam a medi-
da que se aperfeiçoam, que se pu-
rificam das mazelas morais, que ai-
cançam vôo às regiões superiores
da vida.

Não será portanto com simples
introdução a vulgarização do voca-
bulos ditos modernos (aliás muito
antigos na milenar história das
quedas morais) que se moderniza-
rá os tempos em que vivemos.

"Traje natural dos nossos pen-
samentos", a linguagem articulada
ou figurativa de qualquer proce-
dência não mudará a nossa real
condição no quadro dos valores de
qualquer tempo, sejam quais fo-
rem os termos que lhe forem in-
troduzidos com o propósito de
personificá-la ao sabor das paixões
e caprichos pouco construtivos.

Alunos da mesma cartilha, es-
quecemo-nos da simplicidade com
a qual a soletrávamos outrora, e
nos enveredamos pelo artlficlalls-
mo menos edificantes, em busca
de renovações descabidas, comple-
tamente esquecidos de que o Ver-
bo propriamente não nasceu na
Terra, mas desceu do Céu e "habi-
tou entre nós", dando à Filosofia,
à Ciência e ã Religião o seu cara-
ter divino e outorgando à Humani-
dade as luzes do conhecimento su-
perior.

A conquista do melhor nao se
verifica, no que concerne à perfei-
ção, através da confusão e, se para
nós o moderno constitui uma ne-
cessidade inadiável, para Deus so-
mente a conquista de todas as vir-
tudes representa atualidade e Ino-
vação para a Eternidade.

Inversão benéfica
O secretário da Federação Inter-

nacional de Planejamento Familiar,
Dr. Malcom Potts, sugere: vendam
cigarros sob receita médica e
usem as máquinas automáticas pa-
ra distribuir anticocepoionais.

Insônia sem solução — Queixando-
-se de insônia, o fabricante de rou-
pas contava ao médico suas difi-
cuida—ès:

— Eu tentei relaxar, doutor, mas
não consegui. Na última noite, con-
tei 3 mil ovelhas, isto é, 7 mil me-
tros de 15, ou ainda, o correspon-
dente a 2.500 casacos. Onde eu po-
deria obter tanta fazenda para o
forro desses agasalhos?

SUPFP-rnMAZ — o amiqão da praça |


